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Resumo: Na contemporaneidade pensar e conviver com as diferenças faz-se
indispensável para o desenvolvimento sócio-histórico e integral do ser humano,
pois em um mundo globalizado e capitalista a valorização e o respeito as
diferenças são fenômenos indispensáveis para o convívio social. Desse modo,
a presente pesquisa objetiva fazer uma discussão sobre o olhar interseccional
que deve existir sob a vida das mulheres negras com deficiência e como esses
marcadores sociais da diferença são considerados motivos para a reprodução
das desigualdades, principalmente no que diz respeito as suas participações
em Instituições de Ensino Superior - IES. A fim de identificar suas principais
repercussões e a importância dessa interseccionalidade, a pesquisa
caracteriza-se como bibliográfica de cunho qualitativo, realizada através de um
levantamento do ano de 2015 a 2020, no Catálogo de Teses e Dissertações da
CAPES sendo desenvolvida a luz de autores como Almeida (2019), Ribeiro
(2017), Diniz (2007), entre outros. Sendo possível constatar um número ainda
pequeno de discussões que retratam a temática e em sua interseccionalidade.
Desse modo, o escrito busca oferecer discussões que sinalizem a importância
do combate ao racismo, capacitismo e a discriminação de gênero.
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